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é (;���s��es�. sr. Badaró não R[V�LU�AO N� CHIL[ i��i��ne�entra-se nos arredores de

O ORADOR:- Mas ninguem Em Yaldoris, deram-se motins'
Santiago, 6 de Fevereiro.c-Ds de gravidada, insurgindo.se mes-protestou. preparativos bellicos prossguem mo alguns batalhões ahi aquarte-'O SR. SERZED�LLO: - Não febrilmente, tendo se já entrado lados. O governo já enviou refor­apoiado, protestei na occasião. no periodo critico e terrível de ço de tropas para conter a insur-

(Ha outros apartes.) guerra civil. reição.O orador passa fi defender o Nessa campanha decisiva que Continúa a confiscação dos
exercito e declara que, em sua começa, o governo chileno, sem bens, de accórdo com o decreto
opinião, o numero da TRIBUNA as sympathias do povo, conta com do presidente Balrnaceda. A lista
em questão não passa de uma forças .de terra muito superiores agora publicada attinge as se-

1·
. ás dos revolucionarios. guintes famílias:arma po itica. O· b I

.

d. exercito c i eno, as or ens Borgono, Toros. Quadros, Da-A prova está na occasião es- j di t d 1 t' o IC a, oro e eva-se presen e· vilas, Delanno, Riquelme, Velas-colhida para ser publicado. mente a 30.000 homens, não bem co. Stefiau Rivas, Scotto, SOlto-UMA voz:- Pois bem: nesse armados em razão da diffículda- mayor, Valdevieso, Varella, VaI­caso deviam ter punido os cri- ce, impossibilidade mesmo de con- ledor e Barros A<ana.minosos para não facilitar essa ducção de material,estando 1 coso Santiago, 9.-São horrorosas
occasião .

ta á mercô da esquadra e nenhum noticias sobre o bornbardeamen-
(Ha outros apartes.) navio mercante se abalança a to de Pisagua Durante seis horas
Depois de mais algumas p�- semelhante serviço. a esquadra revoltada canhoneiou

lavras sobre o assumpto, () ora-
O presidente Balmaceda com- a cidade, incendiando-a e des-

id
. tudo não esmorece e conta rece truindo-a comnletamente.dor passa a pôr em eVI encia b -

er provisões e armamentos por O numero de mortos é inca leu-os meritos do sr. aeneralissimc. t t d dv erra, transpor I:In o-os as repu- lavel, e a respeito contam-se :�ce-que, na sua opinião, possue hlicas visinhas. nas dolorosas. Mulheres e morram,todos os requisitos para chefe A esquadra investiu enérgica. ou pela metralha ou na enormedo Estado; e, aproveitando ti mente todos os pontos priusinaes fogueira em que, durante esse
opportunidade, defende-o ria do Chile, impedindo que He con- tempo, tranformaram.ss todos os
accusaçao de ignorante e de cluam as obras de defesa, onde quarteirões ao alcance das tor-
pouca agudeza de espirita. estavam sendo utilisados os ca- res dos couraçados.

UMA voz:-Mi:lS quem é que
nhões da praça, ha tempos im De toda a população salvaram-

disso isso? portador da Europa. O eBlanco se cerca de 2.000 pessoas, refc-
Continúu o orador a se ma-

Encalada .. bombardeou Iquique. giando-ss a bordõ do vapor in-O «Esmeralda» e o cAbtau .. pro- glez «Rarniess. .nifestar a esse respeito. d d fce eram a mesma órrna contra Montevidéo, 9.-Consta que osEm seguida é submettida a Coq imb tã fu u o e ao VIVO o ogo que navios chilenos aqui entrados sãovotos � moção Zi!.q1i:!j. as tropas da guarnição abandona- o «Pílcomayos o «AlmiranteO SR. PRESIDENTE:-Foi rejei- ram sm desordem todas as posi- Lynchs e o <Almirante Condell».tada 1:1 mocão: obteve 82 votos ções de defesa, na. impossihnida- Os dois primeiros, saídos de
a favor e 7"4 contra. de de ahi continuarem. Punta Arenas, aprisionaratn o nl-

-VOZES: - Oh I! Então está O «Almirante Condell .. já se timo em alto mar. Esta divisão é
approvada ... [Hilaridade.) acha em aguas chilenas e vai en governista e aguardará aqui a

trar em I�Dbas con tra _o governo. chegada de o II tros navios de guer-Continúa a confisc�çao do,s bens 1 ra chilenos esperados da Europa.das prtncrpaes f�mtllas chilenas. Santiago. 10.-0 ministro das
Independente dlst�. o governo relações exteriores partiu paraacaba. de lançar mao de todos os Montev.dén.soh disfarce e acom­
deposit�s b1l.ncarios e tltulos de panllado de forte piqll�te. Vai
sOCiedades anonymas, fazendo conferenciar com os commandaJo
mais uma emissão de 12 milhões tes dos navios de guerr:t «Almi­
de notas fisca6s. rante Coudel!» «Alm i rante Lynch»
Santiago, 7.-Estào muito adi· e Pilcomayo», Consta que os com·

ant.ldas as obras de defeza do mandantes destes na vias recusam

porto de Valparaiso. O general bater·&e contia os revoluciona­
Gama dirige pessoalmente todos os rios.
trabalhos. . A guerra civil avulta conside-
A esquadra percorre a costa, ravelmente. O bombardeamento

continuando o bomb!l.rdeamento de Pisagua produziu prejuizos
dos portos. colossaes. A ciílWe acha-s� redu-

O governo faz ma.rchar tropas zlda a Um montão de rulllas e

em direcção á ilba de Santa Ma· completamente deserta. As tro­
ria. onde se acha acampada a di- pas do gover.no perseguidas pelos
visão do general Urutia. E' inevi· reVOll!CIOUaflos fogem em todas
tavel urna grande batalha. as direcções,

O governo procede ao recruta. lquique vai ser atacadà pelos
mento forçado, obrigando até os

revoltosos por terra e mar.
.

estrangeiros a alistarem-se. O go- Buenos.Ayre�, 10. -A <Naclon:.
verno boliviano já protestou. chama a att.ençao do. g?verno so-

. . .
bre a partida do mllllstao GodoySa,ntlago, 8.-A poliCIa de Vai· com um capitão iii sold;dos cbi-

paralso deu busca em diversas lenos, conduzindo caixões de ar.
casas de Cidadãos denunc�ados ruas e munições.
como cumpllces na revoluçao e -Aquelle ministro fretou um
appreh,·ndea mUltas cartas e o-�- vapor para Ir ao encontro dos
tros d,:cumentos Importanllssl- navios da esquadra cbilena quem03. sea..:bão em Montevidéo. Estes na-
Em virtude desta dili-gencia fo- VIOs estão cruzaudo n., boca di'

ram presls muitas pessoas, entre Rio rta Prata. Consta que recflião
ellas diversos padres. a chegada do «Almirante Cochra-

O bomb lrdeamente de Iquique ne.»

produziu consideraveis destroços
e centenas de mortes e ferimen­
tos. O «Esmeralda:. foi alcançado
por uma bomba, cuja explosão
cau�ou avarias de pequena imo
portancia no couraçado, matan·
do e feriudo todavia muitos ma­

rinbemos. O «Esmeratda .. já re­
fez SUa guarnição em Chiloe,onde
aprellentaram-se a alistar se va
lun tartamente no couraçado .to·
dos os marinheiros do porto .

,," dLvisãQ leial do coronel Rol·

. NGRE\I�O NICION!, (1_ L
«O congresso constituiute

1)1.) fi l espera e conta que o governo
da republica não descansará
emquanto não forem descober-

(Conclusão) tos os autores do attentado do
SR. ZAMA:..J...Aindá hoje.um "dia 29 de novembru do anno

ão de. publicidade criterioso passado contra a typogruphiarespeitável, o CORREIO DO da TRIBUNA.

? vo, fez considerações sensa- Outrosim conta (I congresso
a esse respeito; e ainda ou-

que, urna vez reconhecidos os
, se bem que veladamente, a criminosos, sejam elles punidos
ZETA DE N?TIC�AS, que tam- com todo o rigor das leis, e de

.

tem enterro e. tndepen- modo que a sua punição sirva
ncia, declarou �l�lto solem- de exemplo a todos e prove a')

ment� q'!e a opirnão não es- mundo que a Republica Brazi­
a sahsfe�ta e eSper!lVa que Ô leira em tempo algum paclúader publico cumpnsse o seu com os crimes e criminosos.­
ver. Pois, senhorfs, eis o CESAR ZAMA.�)
u fim.

O'd d 1E não podemos querer outra . sr: presl e_?te ec ara em

usa, tanto mais quanto é ne-
dlscussao a moçao Zama.

sario que eu dê 'noticia de O sr, J. Ourique:-Peço
tros factos. E' preciso que o a pa lavra.

_

ngressQ, �aiba que os atten- O s�. PRESI�ENTE::- Entao
.os contmuam, que ainda na e�ltá adlada a d�sccussao ..
lte de ante·hontem Oscar de O SR. J. Ounque:-- DIZ que
cedo, redactor do RIO DE h- não é propriamente para dis-
IRO, levou um tiro em Ni- cutir a moção, e, no caso de
eroy. não ser possivel fallar, por
Senhores, isto é demais I questão de hora, requer ur-

Pois ha de se resolver tudo á gencia de um quarto de hora
la, á navalha e a cacete? para uma explicação pessoal,
O SR. O. PINTO:- Mas quem antes de votar-se a moção.
li isso? O sr. pl'esidente consulta a

.

,

O SR. ZAMA:- Eu posso citar casa e a casa concede.
a testemunha, o nosso co},- O SR. JA.CQUES OURIQUE (sóbea Fróes da Cruz, por.que o á tribuna)�- Começa dizendo
to se d�u na.s prOXimIdades que não ha cumprimento de
sua resldenCla. dever mais completo n'um re-

Ora,. senhores, pretender-se presentante do que o que estápublIca democratlca, dizer exercendo o sr; Zama.
e se quer fundar a l�berdade, S. ex. tem trazido ao con-

! ando �s. homens d.a :mprensa gresso todas as pequeninas.��o lanbçáldos em pnsoes, leva- questões que podem servir devS a a a e a h 1 d
.

'A' á
pun a, elXan- upposição ao governo.�p-os mercê dos sicarios, é A's ponderacões porém que,�ma cousa revoltante �"

cW
•

o orador antenor acaba de ad-
O. SR. DEMETRIO RIllEIRO:- duzir, deve oppór outras pon-1POlado. derações.
O SR. ZAMA:- E' urna Cousa E passa a defender o exer-

istiss�ma, que �u, que sou cito.. ., .
THESOURARIA DE FAZENDA

publIcano de hOJe, não quero .

DIZ que Ja se tem dito no REQUERiMENTOS DESPACHADOS
_ m. devo permittir para minha congresso que a republica tem Dia 13 de Fevereirotua. Factos dessa natureza sido feita sob as bayonetas. Franósco Candido de Souza.o hão de passar sem o meu (Protestos.) , ,Informe a contadoria.otesto. •

.

'

.
A apartes, responde que Adam Schutz.- Certifique-

. Senllorel, o Il,osso dIgno pre- quem o disse foi o sr. Badllr6. se.

SESSÃO DE '2 DO t:ORRENTE

sidente já me fez sentir que a

hora se achava esgotada.
Eu sou escravo da lei, por­

que nao quero ser escra vo de
.homens; portanto, vou termi­
nar , declarando que não quero
outra cousa senão que a lei
vilipendiada seja cumprida em

to.la a sua integridade e solem­
nernente desaffrontada.
Não quero outra cousa.senão

que este congresso vá ao en­

contro da opinião publica e

com ella se abrace e fraternise.
Ul\fA voz:- De nutro modo

não valia a pena fazer a repu­
blica.

O SR. ZAMA:-O que desejo é
que façamos todos os esforços
junto a este governo para que
factos como o de 29 de novem­

bro não se reproduzam nem

fiquem impunes.
Para esse fim vou enviar á

mesa uma moção, que espero
seja irumediatamente votada e

approvada.
Lê ii seguinte

MOÇÃO

ElEGRJ1MMAS
, CSD, do "Jornal do COilllllcrcW'
i09 12, ás 9 horas da noite

a sessão de hoje do

ngresso Nacional, os

. drs. Demetrio Nu

s Ribeiro e Antão de

ria e outros apre
ntaram uma moção
ntra o recente trata­

de commercio, cele

ado entre o governo
Brazil e o da Repu­
toa dos Estados Uni ..

s da America do Nor

imprensa d'aqui
m-se manifestado con

esse tratado.
(Oofrespondente)

N.292
NUlllero avulli40 40 r�,

Falleceu no dill 7 do corren­

te, no R.io, o illustre brazileiro
sr. marechal Hermes la Fon­
seca, irmãn do generalissimo
chefe do governo provisorin.

SEM EFFEITO
Consta ter ficado sem efIeito

o acto do ministerio d'agricul­
tura que removeu do cargo de
delegado especial das terras e

colonisacão neste Estado ao

cidadão· Frederico E. Estrella
le Villeroy, para outra com­

missão no Espirito Santo.

Commissariado [cral da armada
Foi exonerado de chefe des­

te commissariado o contra-al­
mirante José Mdrques Guima­
rães, e nomeado para esse car­

go o capitão de mar e guerra
Carlos Frederico de Noronha.

Prolllo«;ão na armada

Foram promovidos:
A capitãel de fragata: por an­

tiguidade, o capitão de fragata
graduado Alvaro Nuno Ribeiro
Belfort; por m1lrecimento,0 ca­

pitão-tenente Frederico Gui­
lherme de Souza Serrano, e ca­

pitão de fragata ,graduadu o ca­

pitão-tenen te Leopoldino José
dos Passos.
A' engenheiro naval ue li

classe o de 2" capitão de fra­
gata Antonio Calmon du Pin e

Almeida; a engenheiro naval
de2" classe ode 3', capitão­
tenente Antonio Carlos Freire
de Carvalho.

Está la vrado o decreto que
concede ao dr. Trajano Viriato
de Medeiros a garantia d � ju­
ros para a estrada e obrô dI)
Porto dáS Torres.
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o taboad,o �e made�ra esté isen-' fi AQQALTII 111' "TRiBUNA" c C nt d iud
-

B' J
'

to dos direitos de Importação! U Ju U fi

I) IDUeLn o na in agaçao: ivar, osé Fortunato Go

O orador leu pela manhã no •
,

da verdade fiz vtr á mmha pre l! Pereira, A rthur Ambrosiu

JORNAL DO, COMMERCIO o tele- Lêse uo Jornal, do Rio, se��a dtodas as pessoas, que forão redia de Sá, Affonso Ma�li
gramma em que se noticia a

de 8: mica as corno podendo dar es-! José Sabóia de Amorim J
má impressão que na praca de -Afinól ! clarecimentos sobre o escauda- j1 Carlos Soares Caldeira, J�a 'o

O tratado Gom os Estados-Unidos Londres ?ausou esse tratado de A impren-a póde boje publi- loso e va�dahco assalto. Mas Ferreira Romariz (a viCli�
Diz o JORNAL, do Rio: corr�merclO celebra_do pelo nos- car, o, relatório que a autoridade todas as ,lIllObilS pesquisas para j assahe), Guilherme C"brall
,'_

.

l so oovl�rno, E nao sabe que policial remeueu ao respectivo o couheeimento da verdade forão10'Hoioo'ls dos Santos. g'
«.'\. unpressao geral que pro- opiniã f .- dó; ,. fi I

I!l eoe

duzi bli _

iao ormarao e n s 11 esta JUIZ criminal sobre o auentado Impl'lI cuas, p_ois ioda- as teste Müwel Marl'!) G'r"nzI:DI', J
UZIO a pu lCélcao deste tra- hora o '

'

t
' I

U
r ..

tado foi menos boa . ,sI paizes es rangeIro�, de 29 de Novembro contra a mu, n 1:1,S refer,laCl me faclos_, b():i"� Bar boza, José de Castro VI'

C
,,' prmcipa mente os Estados-Uni- d:

-

d d tos e conv h I

R b
om o IlllUIt� de trazer luz dos, oujo governo nos está lu-

re acçao e ma.s tmpu·g.i os a ersas que un ao ou- '1J<.l, o erto ele Mesquita B

sobre a, questão, mandámos dibriaudo. (Muito bem, A oia-
'I'r ibu.ru», vido sobre o, assalto de pessoas t�az;H' Odorico Mendes, 'Fr!

hontem Indagar do que sob�e dos),
p O digno delegado sente que as p�H ellas descouhee.das. CISCO ,de Paula Rodrigues L

ella p�nsam alguns dos mais Quer que fique bem claro, e
testemunhas não lhe tivessem II Um" das testemunhas, ;'1 de í tão FIlho, Alfredo Perreira

n_etaveIs representantes da na- que se note milito bem, que os orte,ol:ldo bastante e diZ que é fi, 89, contou-me longa conver'l Costa, Manoel Alltonio AI
çao, sobretudo dos estados do Estados-Unidos isentaram de obrigado li encerrar o inquerido ��_�'le unha ouvido de um dos I de Azevedo Sobrinho, dr, DI
norte, _maIS interessados na ex- direitos tudo aquillo de que «sem poder castigar os covardes a���ltanLes, que disse eh unar -se I �eval Jose da Fonseca, Ao

io�taçao dlo;s�ucar .q,ue, qu�n. elles cii,r�eem e que n,ão podem e barbaras assaltantes da Tr� Fuão Marques, official de des'l mo ,Jooé Soares de Souza Joo'

,o as qua I a e� maI� brutas, produzir, e que por ISSO llles- b u.rvo.,» carga da alíaudega da capual. ,'Alclndo Goanabora tP.

s�rá, de ora em diante Isento de mo não lhes irá suffocar a sua O, t f
- O

'

b I f
' ,neo

direitos nos Estados-Unidos industri ,,� au us orao com vista ao .� meu lU 10 UI Immeo�o, coronel C;,r!IIS Olympí» FerI

T b d
.' ln ustria. Nós, pelo contrano dr promotor t.ublico pOI� 'Ó depois de OUVidas 34- c i A 'I' I

,am em ,man amos, OUVIr a isentamos de direitos tudo
" t'

'

_

" ! (�rol)e ntonio uH I)S da 811

muitos fabricantes e Importa- aquillo que
'I. duzi

Apezar de ser uma queslao testemunhas,' la agora ra�gar se ii Pir aaibe Evaristo de M
'

d'
Ja pro uzunos e d � t Iti'

,:0:0 , or�

o�e�_ e começamos a dar a isentamos até as manufacturas pen e n. e Lo e estran ramos (1 veo, qn� nccultava PS errml-I tenente-coronel Vicente Oso

opmiao de alguns, Para me- de algodão, quando Dl' toda a
que a pol.cia venha confessar a nOS06 de la� harbar o auentado; I de Paiva, Muimo Se:zedell

lhor s� cheg!lr ao �un,io desta republica essa indust�ia se des-
sua vergl)nbosa ImpJtencla. ::nas qual tilao fOI o meu ?spantu, �r. Pardal M dl.H, dr, J

q�estao s�na, preCISO ter em envolve de modo extraordina-
Dll5 depOimentos daS teste, quando, mandando vir a mlDba I Carlos Rodrigues, Ulpi..loo

VIsta os pnncIplOs ge:aes a que rio e verdadeii'amente espan-
mllllba� se deduz á evidencia pre�ença n IndiViduo cltadó qoep, Eroesto Seno'l, José

obedeceram os negocl1ldores do toso, e quando ella se desenvol- que toda :,\ gente na rua do Ou corno U[!l (Ls a�sallanles, suube reira de MesquÍL'\ dI' F, '

tratado, Producto directo da ve Ilté Sllm favores do governo vldor sabia que a Trz.buna la que nUr;\ca existi0 tal iodlviduo co Santiago Gooç' ,:Ives'd,', rSal�1
recente Conferencia deWashin- U Só'"

'

I
t bl' '

MA VOZ,- ,aqUI na capI- sei :llacada. Perguntamos: o que
em ta emprego, nem Ião pnuc11 dr. Antllnio Piobeirt) Lobo

gMon,. pu Icamos tamb�m a till, ha para mais de trinta fa- fez a policia para proteger a empre�ado algum de alLlOdega Menezes Jurumenbo, Lu}'·
ensagem que o preSIdente brIcasI.d

l.i

dos Est d U 'd d'"
VI a I) a proprredade daqoella por esse nome. Looio Perei�a, AntO(lI-'I J

a os- ,tU �)S lrI�III::IO O ORADOR.-·OS capitaes ahi em lez,'\?' E
.

c,ongresso legIslatIvo, transmll- estão animando as industrias
p, (

, ,

« 'verdade qU,e o nome do �avalheiro e JO'iquim Ah

tI,ndo a extensa carta que o ::!!i- protecção oflieia\...
' _Tuda a gentp. mdlcava quem coronel Plraglbe e Citado por � reire.

m�tro de :stado e de eo;tran- O SR. Cosn, JUNIOR,-S, ,)au-
erao os UJandantes deste crr��; quasi toda:; as tesLemllllba�,

geIros, BlaIne, escreveu sobre lo ha dias levantou um capital pergunta.se: o que, fez a poliCia nmas dizendo que o Virão, Qão TRATAD'O--uECOMMERCI�
este a�su�pto e q�e nos dá de, dez mil contos para uma fa- para chama-los e mLerroga.los; dirigindo o ataque nem envolvl- L,)ndres, 10 de Fevereiro,
uma VISl� IntrospectIva do que bnca de tecidos, sem nenhum que' iH',)'las deu a pobcla desta do nelle, mas nas proximidades da tar�e:-Sir James Ferguso
os amencanos eSQeravam, ga- favol' di governo, capital que re,dmeote cumpre do confilcto, passeando, u que �ub-nllmstro de estado, sen

nh�r com semelhantes estIpu- O ORADOR -Pois é isso, E é com I) seo dever de ,.'elar pela sóe acontecer todas as oOlles; lllterpellado hoje no parlarne
laçoes,}) quan.lo a ini ciativa particular Vida e d:reltos tlG Cidadão e de outros que ouvirão dizer que (I to ácerca do tratado celebra

se intere�sa p,ela industria do Impedir um vandalismo sangui- ataque tinha sido dirigido por ent,re O Brazil e os Estad

CONGRESSO- SESSÃO DE 8 nosso paI�, ,é.Ju,�tamente quan, !1l1lelllll, que lar' to envergonba elle, mas que coúhecendu l) c I Umdos, re�pondeu que a b

O 8r. Antão de Faria do essa llllCIlltIva se levanta, nossa clvlftsação? racter do coronel dl5l:orr] Ivão glaterra, nao tendo tratado

(pela ordem), lambem se vaí que o _?overno se lembra da ce- Se I) faCli' do a5salto era . de tal, pOIS fazlão jU'Hiç" al\
commercio com o Brazil, n'

occupar com o tratado de CJm- lebraçao de um tratado como' I �', d \ d�-"
,co

seu caracter leal e rr,cto, ,póde usar dos meios direcl

mercio para isenção de direi- esse que vai matar II industria
n leClllO e LO os, até d? general «Pela leitura acurada do" para obter favo�'=1s identic

tos, celebrado pelo governo
dos estadf\s, que vai f8Zl�r sof-

Deoelol o, como se explica que a aos que os amer b
'

provisorio com o governo dos Crer a toda a repu�lica e que po.llcla U Ignora.. e que sÓ teve depoime�utog, que furão tomados ramo
teanos o til

Estados-Unidos da America. nos ha-de desm'lralisar em fa- �clencla delle pela d�nuDcla ou com toua a liberdade, não S,j

.,' ,O orador acha, primeiro qut'
ce dos paízes da Europa. mformação do coronel Piragibe, póde denunciar esLe ou aquelle

tudo, que o govnrno provisorio O orador lembra os estados que lá fOI á subdelegaCia dar as como mandante, nem 'saber Lão

não tinha competenciil parõl re. que mais de perto hão-de se11- novas da proesa dos assassinos pouco quaes forão os as.;altan. Par,iz, 7 de Fevereiro.-

solver sobre esse tratildo do tir os, effeiLos desse Irfltado, df1pois do faclo consummado?
'

tes, pois que boatos não fazem duas Importantes casas de Lo

commercio, porque até agora
Elles serão o �io Grande do De,;l(�, e de outros pontos, provas. Só o proprletario da

dres que foram enganadas pel

elle não é mais do que um go Sul, com a sua Importante cu�- tralaremos ·depois. Triblúna fOI o UQlCO que
t�legramma passado da Par'

verno de facto e está longe de tura de ce�ea:'s, S,anta Cathan- E's aqui o relatorio da oli. disse ter visto os coro DeiS Pira ��taIlO�� d
de dum banq';lei

ser um governo de direito, na, com a müustna da banha cla.
P

gibe e Ferraz, no momento do autoriâ�d� eÉ t erbam q�elXal
Os productos nacioniles que

de porco que tamanha procura R I
.

d d L' t ddi'
., e anqueIro a

por esse tratado têm entrada já obtem nos estadüs do norte,
e atOrlll u, r. UIZ Alves a aque, commlll an o o as,a 10; tnbue o telegramma falso

livre de direitns nos Estados- o Paraná, Minas. todos os esta- P�relra, ao dr
� JUIZ de dlfelto, do mas, pergunto, só por este de, vendedores de accões do Ba�

Unidos do Norte, são ° café, o
dos da republica que \Ívem d.e 8 dlstrlcto crlmmal: pOlmeoto, sendo o depoeo'.e 10 Nacional, que, ténd'l perdid

assucar que não se possa clas- uma industria qualquer. ,

c No dia 29 �e Novembro, teressado, sem maIs pruvas) com a alta, esperavam q

sificar acima do n, 16 do pa- Fa�er esse tratado de com- as 8 boras da oOlte pouco mais póde-se denuncia· los ? cO,m a baixa dos fundos bra

drão hollandez, e os couros e me�clO! pen�a o orador, ou é ou menos foi a populacão desta « 81Oto que as tesLemunbas l.I,ros, aquelltls acções tambe

pelIes ordinarias. mUlta lllepcIa d(l gOV�rII?, ou é cidade sorprendld'l por uma sce que depuzerão nesLe mqueflto baIXassem,

Ora, diz o orador, liotemos gran�e falta d,e patnollsmo ... n:l de canibalismo e covardia, não me trouxessem luz bastante
- O ENGLISH BANK cedeu to

uma circumstancia-os Esta- (ApOIados. MUltO bem)" qual a do ataque á redacção do que illuminasse o r')teiro por �os oS,se,us negocios e cliente,lI
dos-Unidos isentaram de direi- O SR. C?STA JUNIOR.-E uma jornal A TT'ibuJna onde pudesse cbegar ao cdnhe. UO ,BrazIllto Bapeo de CredI

t
'

t d e olltra COIsa I Ch··' d'
mversal medIante 850 O

os preClsamen e os pro uctos
O ORADOR- o 't' «eg'\ndo o bcto, mmutl)s cimento os CnmlnOSGS, para libras esterll'na'"

'

de que carecem e que absolu- ..• u mm a me- d h
' d 1 ti'

v.

Pcia ou grande falta de patrI'o- ,ap,OIS, ao �on eClm,ento da po-
enuncla- 08 peran e a 81 e

tamente não p0dem produzir. I I'
'

d
tismo. (Apoiados),

ICla para a se dirigirão o dr. eXigir a sua merecI a pUDIÇão, T1- .......1-
(Apoiados. Muito bem). d I d d f II f

::J.:I1... III ::J.:O' •••

Nós, brazileiros, pelo contra- Não se expõe assim uma na-
e ega () e semana, o subdele osse8m e

f
es (�uaes ossa1l1.\ CXIII

rio, isentamos tudo o que po- ção ao ridiculo éle todo o mun gadu da freguezlil da Candeia rIa «ou orça o, depois de tan- o verão quasi passado,

demos produzir, Isentamos de do, e o oradür, corno represen-
em exerCICI!), que, depOIS de to· Las pesquizas empregadas com l' O calor quasi no fim,

direitos o milho e as manufa- tante da nação e rrincipalrI1en- mar;� c,'nbeclmento do facto, fim de conbecer os CriminOSOS, E ao povo sempre trancado

cturas de milho, o feijão, ervi- tP, como representante do esta- lacralao as pl)rL3�. O dr. dele- a encerrar este Inquerito sem Ojardim!

l�as, car�es em salmoura, tou- do do Rio ,Grande do Sul, pro- g dI) 00 dia segul!lte, acompa- poder castigar os covardes e

cmho, peIXe salgado � at� oleo testa energicamente cüntra esse nhadll du seu. escilVão ,e de pe-
barbaros assaltantes da Tri­

de se !Dentes de ,algodao v�ndos acto do gO,verno que nos ha de fitos, procederão a corpo de de· buna.

dos Estados-Umdos, e abrlIDOS- levar á r,Ulna e � morte �e to- IlcLo !lOS damn08 sofIridos e em « Achando-se, portanto, ter

lhes os nossos mercad,)s para das, as Industr�é1s, (ApOIados. segUida abrlo rigoroso Inquento minadas as diligencias deste in

que ve�ham sem nenhum onus MUltO bem, �UltO bem, O ora- pafa chegar au conheCimento quento, o escrivão remetta estes

competIr cum produr.tos do dor é comprlmentado), "X CIO d f t d
•

< a os aC!Js e os Cflmlno· autos ao sr. dr. JUIz de direito
nosso paIZ. sos. d 8° d 'I R

O SR. COSTA JUNIOR,-O que
o Istrrclo crtUlIna • io, 6

prova que os Estados-Unidos Passou-se provimento ao c Dep'lis de ter ouvido a di· de Fevereiro de 1891. Dr.

são um grande paiz, e que nós rev. padre Cypriano Buonocn- versas pessoas sobre o aconteci, Luz.z Alves PeT'siT'OJ.»

somos um paiz de beocios. re, para continuar como viga- me to fOI o mesmo dr, delegado Forão ag seguintes testemu·

(Apartes).
rio da villa do Tubarão, neste obrigado a deixar a 4- delegacid nhas que depuzerão no proces-

O ORADOR.- Nós isentamos
Estado, por um anno. por incoml.llodos de saude, e so:

tudo isso, e isentamos de direi- coube-me por força tle clrcum8· Antonio de MedeirOS, prü-

tos até o taboadu de madeirtl, No paquete CAMILLO, chegou; Lancias succeder·lbe na meima pnetaTlo da TT'io7.1Jna, Ccr-

"indo dos Estados-Unidos p:Ha hontem da capital federal o! delegacia e (,',Ilntlnuar e�te 10· lós Verran, cobrador do mesmo

o Brazil. Custa dizeI-o, mas até sr. dr. João de Souza Marinho, querlto. joroal, L1.11z Garcia Soa.res de

E� nOI8�n \eo"'l'e�pon
dente eID IIl1ar·il!!l.. para
annuneioM OI ree�aJ:ne8"
o sr. A. Lorette. rua
CalIlluu·tin. n.6i.

FINANÇAS

Todo o povo da CIdade,
Não podendo n'elle entrar,
Vai o dito pela grade

Namorar!

Agora que estão vicosas

Aquellas flôres gedtis,
Campainhas, cravos, rosas

Bogfris,
Emquanto o CHALET 'stá novo,
E a gruta seduz e attrahe,
O pacato e manso povo

, Lá não vai I

Mas depois do CHALET velho ,
Das flõres murchas, então
E' que ha metter o bedelho T•••

-Oh! pois não!
,

lIMITA
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Imposto territorial
PERGUNTA PERMANENTE

s,-'rá c.,.·to? A REPUBLICA porque não ap-
'nsta-nos que foi rem te-

I plica o principio -viver ás

do no cargo de delegado d�s i claras- á questão do impo .to
ras o distincto e hon:;sto oi- : territorial?

.

ão Frederico de V Iller?�, 1 Porque não responde: SIm,

remoção se tinha obtido
J' ou não, ás perguntas que se

li

conveniencia Ide PATRIOTIS-, lhe tem dirigido neste sentido?
collocando-se entãO .em srll Lavoura.
ar umbom cabo eleitora �

Iito CONDESCENDENTE. Um caso perdido!
.

. é felizmente 3S
1 assI�, ,

a terra I
Com refarencia a um caso de

sas polItlcas de no�s dol tuberculose pulmonar.adiz o hon­
mettem entrar .mUlto ce o

rado estancieiro Sr. Vicente Si-
eixos de moralidade- mões Filho, morador em Sarau-

Dinamite. dy, Rio Grande do Sul:
« ..• Empreguei todos I)S rsc li r­

sos pua sal va l-o da morte:

Pergunta-se Medicos de Saot'Anna do Li-
. . ue] vramento. a quem consultei, de-

uem de dlrello-par� q ,

clararam ser caso perdido e inu-
err justo e d.igno tem dispen- til qualquer tratamento, visto o

SI! O do serviço por tan�a� ve- estado adiantado da doença; o

-oito dias-ao capitão ,\_. Dr. Fialbo, porém, aconselhou­
ramento, que são e per- me o Peitoral de Cambará de V.
'o occupa O tempo PA�- S .. tal vez unicamente para sa­

NDO dentro e fóra da capi- tisfazer-me, e fOI com este prepv­
com manifesto prej uízo dos r ado que o meu filho se curou!

s companheiros que estão .,
..

ndo o serviço que a elle to- Vicente Simões Filho ...
a? (A. firma está reconhecida.)
inda ruais perceben!io com-

do de companhia?
ambem será por causa dos

itos em ouro t.. ..... Não, é

que não ha cousa melhor

que ...

OSr.Dr.Saldanha Ma·
rinho e a evidencia

dos factos
Attesto que, soffrendo ha mui­

tos annos bronchite asthma tica

Viver às claras! e forte rouquidão sempre que me

exponho á humidade, tenho tira­
do grande proveito do XAROPE
DE ANGICO COM TOLU E GUA·
CO (Peitoral Catharinense). pre-
parado dos Srs. Raulino Horn &
Oliveira, sem que me tenha sido

preciso algumas vezes tomar ma is
de um vidro para sentir immed ia­
te allivio.
Desterro. 8 de Dezembro de

1890.-Assígnado, Joaquim Sal­

'd 'donha Marinho Filho, enge­
e nheiro.

PA PARA NOVA DIRECTORIA
residente- João Can­
Goulart

o vice-presidente-Tho_
Alberto Coelho
vice-preside, te-Emi­
lum

vice-presidente -Hen­
e de Abreu
hesoureiro -Joã ) Gan­
es Junior
o secretclrio - Leonel

11'i
20 secretàrio-Raymun_
)'Faria
l° procurador-Antonio
"ancio da Costa
lo procurador-Fl'ederi_ Arrematação
�Womm O cidadã.o doutor Silverio de
í80 procurador _ Luiz de FreItas. Juiz de Orphãos n'esta

• cidaJe do Desterro, Estado Fe-
uJo Figueredo deral de Santa Catharina, etc.

procurador-Joaquim Faço saber, que por este Juizo,
ia Netto, se ha de vender em hasta publica

a porta da sala das audiencias,111uito8 Bocio, ' 110 dia viote seis do corrente mez,

s. c.
ONS ARCHANJOS

.

DIRECTORIA

irector , Riiulmo Horn
o' vice, Joào Goulart
• vice, Emili« Blum
o vice, Henrique
eu
o secretario, Leonel Luz
o dito, Thpmaz Coelho

hesoureiro, Antonio V.
Costa
o procuradol', Francisco
nschke
o dito, Frederico Momm
°d ito, Crys8nto E. de

Muitos socios

s. c. t
ONS ARCHANJOS

o Peitoral de Cam­
bará

Cura d bronchite, a asthma, as

affecçQes pulmonares, a lav.yngi-
te. a rouquidão, o deiuxo. a co- OS TYPOS, DA ACTUALIDADEqueluche, e a tOS36 por mais gra-
ve e rebelde que sej a ! Terminará o espectaculo com a en-

!!!!!�������!!!���
graçada comedia em 1 acto

A chacara' ou 6S erraitos do amor

Pela Magistratura
Declaro que, tendo soffrido ul­

timamente de uma forte bron,
chite, com muita tosse e rouqui­
dão. achAi immediato allivio no

XAROPE PEITORA.L DE AN·
GICO COMPOSTO COM TOLU E
GUACO, dos Srs. Raulino Horn
& Oliveira, habeis e laboriosos
Phar.w,aceuticos desta cidade.
Desterro, 10 de Dezembro de

1887.-0 Juiz da Direito, Joa­
qulm Pauleta Bastos delOliveira.

EDITAES

Alf'andoga do Oester-
rn

De ordem da Inspectoria da Alfan­
dega se faz publico q'le, durante o cor­

rente mez, se procede!'''\ dUbp:alça do
imposto de industrias 'e Pi"Ol, 1'\es,
relativo ao lo semestre do prest._,'õe
exercicio.
Os collectados que não satisflserem

seus debitas dentro do referido mez.

incorrerão na multa de 10°/., a quaí
será elevada a 15%, se o pagamento
não se realisar até 20 de Março do tri­
mestre addicional, na forma do artigo
30 do Regulamento de 22 de Feverei­
ro de 1888, conbinado com o artigo 9°
do decreto n. 10.145 de 5 de Janeiro
de 18�9.
Alfandega do Desterro, em 2 de Fe­

vereiro de· 1891.-0 2· escripturario,
servindo de lan\!ador, OLYMPIO DOS A.
C. PINTO.

o abaiXO iltsslgnado, mecha­

Vende-se nico e ferreiro, participa ao res·

peitavel publico desta capitalPrevine-se aos i::lrs. sacias que o sor- Q predi� e L.errenos ,corr.es. que em data de bQJ'e abrio a suateia dos camarotes terá lugar hoje, ás d t·· f t f7 horas da tarde,no theatro. Pede-se o pon dn ei:) com arvores. fU? I e- offieina á IU:I da Republica n.
comparecimentodosinteressadospara (as, cafeeiros, etc., SitO a rna 25.evitar reclamação. d s C '(P d G nd)do •

arrelras era. fa e Encarreaa-se de concerto5 deARTH DR LIVRAMENTO, 2 d d t I E �
servindo de secretario.

II IStflC��. est'!.

�a�1 a. dX• qualquer qualidade de macbinas
ce eute amo e 030 mora la

a vapor ou de costur3, as�irn
para pes?Ua com plluca famllia

como faz Lodo o serviço de fer
que de�eJe reSidir fór-a da crda

rerro obra nova c concertos.de. Para ti atar com
Igualmente roncerta bombasRICARDO MARTIN" BARBOSA &: C,

e todu� OS mais objectos de ferrll
-.----.,------ .. -�._._--��--.. ��_...

e metale

PI·ano Garante ao publico promptn
e solido serviço, por preço la

soave!.
Vende-se um excellente Espera a protecção do publl-

piano de Ple)el, completa- co desta capital e seus :.\rrebal-

mente novo. Para tl'atar desD, 97 d J
.

dM
-

Ab esterro,... e anelro e
cl)m aneca reu. 1890.

Jornal do Commercto

pelas onze horas da manhã, 6- 6
de terras de marinhas sita á rua

José Veiga. n'estacidade, esquina
da rua Jeronymo Coelho, fundos
ao mar, extremando pelo norte
com os herdeiros de João Pedro
da Cunha e pelo sul com terras
de Anna Celecina de Souza Lobo,
avaliados pela. quantia do dois
contos do réis (2:000$000) perten­
centes aos orphãos Eduardn.Geor­
gina e Athenor; filhos do finado
Miguel de Souza Lobo. devendo
ter lugar a primeira praça no dia
vinte quatro a segunda, no dia
vinte cinco e a terceira e ultima
no referido dia vinte seis. E para
que chegue ao conhecimento de
todos e de quem convier, mandei
passar o presente edital e outro
de igual theor que será, um affl­
xado no rugar do costume e ou­
tro publicado pela ím prensa desta
cidade. Desterro, 6 de Fevereiro
de 1891. Eu José Joaquim de
Freitas.Escrivão de Orphãos inte
rino o escrevi.-Silverio de Erei­
tas-(Estavão duas estampilhas
no valor dequatro centos réis,
devidamente inutilizadas.)

'(,hesouraria de Fa­
zenda

De ordem do cidadão inspector
faço publico que esta thesouraria
está recolhendo as notas de 1$000
réis. da 5· estampa, fazendo-se o

troco d'cll as sem desconto até 31
de Março do corrente anno.

Sciantiflco mais que O praso
para o troco sem descon to das
notas em substituição de 50($000
da 5� estampa fica espaçado até
aquella data.
'I'hesourar!a de Fazenda do Es­

tado de Ss nta Catharlna, em 9 de
Janeiro de 1891.-U 10 escr iptu­
rario servindo de secretario da

junta,João M. de B. Cidade.

DECLARAÇÕES

Sonntag 15. Februar 1891.

Pormittag Punkt 11 Uhr
im Club Gerrnaniu

Versamul�ung
der deutsehen Gemeinde
zur Wabl des VOI'st'lndes.

D9r Schriftführer
Bermann Goeldner.

THEATRO SANTA IZABEL
GRUPO DRAMATICO PARTICULAR

CONCORDIA
Domingo, 15 do corrente, este grupo

dará sua 2" récita, subindo á scena a

excellente comedia em 3 actos do eru­
di to escriptor brazileiroDr. Franca Ju-
nior

•

,LLOYD BR.\ZILEIRO
prevme-se aos Sr.'. carrega·

dore,� que esta AgenCia uão acel'

ta reclamação alguma em des­
accordo com a clausula 10· à08

conb�clmenLos,que Ó :i segulUle:
No\ caso de baver alguma

reclama'ção contra a Comp:lohlâ
por aVaria ou perda, deve ella
ser fe II.� por escripto ao agen te
raspectlvo do porto Ja descarga,
dentro de tres dia:; depois de fi
nalisada. Não f:e procedendo a

esta formaltdade, a Companbla
fica Isenta' de toda a responsa
btlldade.

A' PRAÇA
Retirando-me para o Estado

de S. Paulo, declaro nada dever,
commerc.at ou tndmdualmnnte,
a pessoa alguma, d'esta praça.

Desterro, 9 de Fevereiro de
189i.-F. C. SALod PEREIRA.

AVISO
o abaixo assignado.reti

randose temporariamente
para fóra da Capital, deixa.

encarregado de seus nego­
cios partículares o seu ex­

socio José Francisco da

Rosa, com quem deverão se

entender os interessador.

Destel'l'o,4 de Fevereiro
de 1891. -Domingos Lqna­
cio da Silveira,

AO (�OHHERCIO
Domingos Ignacro da Silveira

e Jose Francrsco da Rosa, so­
CIOS eomponentes da firma Sil­
veira &: C. que girava nesta pra­
ça com o commercio de seccos,
comrmssões, cousiguações.â rua

José Veiga n. 46, parucipam ao

cornmercro desta praça e Iôra
della, que por accordo mutuo
dissolveram nesta data amiga.
velmente a refenda sociedade,
ficando a cargo do SOCIO José
Francisco da Rosa todo o actrvo
e passivo da exuncta firma, re

urando-se o sócio Domingos
Iguacio da Silveira exonerado
de toda a responsabilidade, pas­
sando a girar a nova firma sob a

razão de José Francisco
da Rosa; agradecem a todos
os seus fregueses a confiança
que se dignaram drspensar lhes
e pedem para o seu successor a

mesma coajuvação com que sem­

pre tltstiogulram a extlOcta firo
ma.

Desterro, 3 de Fevereiro de
1891. - DOMINGOS IGNACIO DA

SILVKIRA, JoS* FRANCISCO DA

ROSA.
��������!

ANNUNCIOS

FOGÃO ECONOl\llCO
vende-se um em perfeito
estado; para ver e tratar
em casa de ErneAto Bainha
na praça. 15 de Novembro.

VENDE-SEI
um piano e U!Illi Cam a

deicasal. Para tratar com

João Formiga.

VENDE SE a magnifica cha
cara á ma Esteves Junior

n, 1 A (antiga Formosa) e os

prédios 11. 1, á mencionada rua,
e ns. 39 A e 38 B, á rua de
S. Sebastião da Praia de Fóra.
Vende-se lambem urna excel­
lente tunbilia de jacarandá, uma
mesa eh .tica, de jantar, um

etagére com pedra marmure e

outros objectos.
Trata-se á rua Formosa n, L

Callos ... Callos ..
Remedio infallivel- Collodina
PHARMACI \. POPULAL

PROPRIEDADE A' VENDA
Vende se muu« barato, na

proximidades da Praia Compri­
da, municipio de S. José, orna

propriedade com perto de 200
braças de frente e outras tantas
de fundo, constando de boas
terras de cultura, casa de mora­

da, cafesal novo, e grande
quantidade de arvores de fru­
ctas, pasto e boas aguadas.
Quem pretender comprar dtri
ja-se ao sr. José Fagundes, na

Praia Compnda, ou ao sr. João
de Carvalho Bngido, rua da
Ilepubhca.

Infallivel
Remedio contra callos =Collo­

dina.
PHA.RMACIA POPULAR

OBJECTO PERDIDO
Tendo I) abaixo assígna

do perd Ido uma corrente de
ouro, embrulhada em papel
arnarello , desde a casa de
Manuel Joaquim Madeira,
seguiudo a rua Liberdade,
Largo 'Preze de Maio até a

rua S. Mal,tiuho, morada do
signatario, pede a pes
soa que achou obsequio de

entregal-a,que será genero-
'

samente gl'atificada.
Bra,sinha

recebeu grande porção
Otto nael'tel

RUA JOSÊ VElGA N. 66

Nova officina

Henri,que Fa..ber.

Oollodina
Grande extractor dt! callos.

Preço . . 1$000
PHARl\IACIA POPtll.AR
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LOTERIA EXrrRAORDINAIUA

'DO ��TJtUO no RIO GIlANDt no SUL
Concedida em beueficro da Santa Casa de Misericordra de

Porto Alegre (capital do mesmo Estado) pelo art. 5" da lei n.

i 75� de 31 de Dezernb. () (�e 1888.

Extracção infalivel da Drimeira série a 4 de Abril de 1891
Esta loteria, uma das melhores e incontestavelmente á

mais garaDlida de [lOSS \ paiz , distribue 2.044 premlos em

iO,OOO bilhetes, corno se poderá ver pelo plano Impresso no

verso do respectivo hilhete.
Com 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

In."tegraes

As extracções uma vez marcadas são inadiáveis, e para
provar-se que isto não é pomada. em seguida publica se ai ..

gumas condições do contracto feito por escnptura publica entre

o Sr. Antonio Azevedo e a admunsuação da Santa Casa:
Condição 2a-0 contracrador obriga se a p'lgar á Santa

Casa de Misericordn uma multa de r s. 2:000$000, caso Dão

seja extrahida a loteria no dia anuuncra-io, conunuando a pagM
a mesma multa todas as vezes que adiar a extracção.

Condição 4&-0 contraiador ob. iga·�e ii pagar todos os

premias 24 horas depois da extracção de cad. sene.

Obriga-se mais a pagar outra moita de rs. 2:000$000, caso

falte ao pagamento de qualquer b.lhero premiado que lhe seja
apresentado no dia seguinte ao ela extracção em diante,

Condição 5&-:-A� extracções serã I effectuadas n'uma das
salas d'aquelle pio estabelecimento. p H mela de uma machina
moderna e do systema mais aperfe!çu;I(11, serã» puhl.cns e fi-ca
lisadas por membros d'wquelle mutu.ção noutras auuir iriades.

Serão mtranslerivers du:; d ,aS mar cados Il"S bilhete- e pri
meiros annuncios ql1e se 5Zf'r, i,brigand'He () conu atador a pa ..

gar (alem de rs. 2:000$000 de mui LI, COU(OfIllC diz na coud.ção
2&) o dobro do preço estipulado nos buh tes, por todos que f,)­
rem apresentados <:I troco, se adinr a extracção.

Os pedidos, tanto para 1I1181:0r do esiad. CI)OlO par a o ex

tenor ,devem ser di! igidos aos abarxo êissignad"" para serem un

medratamente despachados.
As remessas de dez bilhetes p:lra �I(na são livres de rles­

pezas.
Bemeuer-se ·ha lisla� gUlllLt:nllen\'l a quem pedi I', e tele­

grammas dos princ.pae ..; PiPí;I:0S· []I) dia da extracção.
Observação:--A< segu.ntes sé.res SI Ião exnahidas m

fallivelmeme CO!!) e-paço dI: um mel. mais ou menn-; desde já
aceitam-se enc unrnendas para as me-mas. "

Os bilhetes acham-se á venda em Ioda." as agencias.

Antonio de Aze,vedo & Comp.
24 RUA DO OOMMERCIO 24 (SOBRADO)

Caixa do Corrclio n. 8

\,-UI-ASDE.�LANC41tP :r:odureto de Ferro 1na.ltera.vel I)
NOVA·YORK

•
•

Estnd�do, Drevarado e vrEscripto Dclo Pharmacentir,o
Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA DE MOLESTIAS GASTBO INTE5TI
No 1ll8rOSaS são as can-as que pode,n mod I fica r as fl111CçÕeS

tro-intestinaes, e não poden io definir todas -Jl as nos estreitos
tas d'est.. guia traçad a unicamente par.i iudicaçõ-s di) uso do.
XIR' TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,nos Imitaremos a indicar as
sas que jalgamos mais frequentas fl ao alcance das pessoas do
Assim citaremos a irregularidade de costumes, vida sadent
trabalhos physicos e iur-í leetuaos fatigantes, dl�pois elas refeiçõ
uso frequente de alimentos excessivamente oleosos ou apimentad
abuso dos de facil assimilação, abuso das bebidas e lcooticas, o�

trocesscs hemorrhoidaes, a anemia, hysterismo, hepatites, srle
chronicas, inflammações do ligado e do baço, ai;oso dos charul

cigarros, e finalmente as �ubstaocias toxicas. Todas est.as ca

reunidas, ou cada uma de per si, podem produzir O estado patho
co gastro·intestlllal, que se define por dispepsias,gast.rites chroo·

. ENDE SE DO lug' d· catarrbo chronlco do estornago. gastrite aguda, embaraço gast
v,-

'" ,ir eno h d d
..

.•

.".

'

,

catarr o agu o () estomago e Illtestmos,gastro eotentes e gas.r
.

mmado Bemfi'J<I, em S. Cura despepsias flatulentas, fraquesa do estomago, vom i tos,
Jose, nm Importante SitiO' de liculdad'3 na digestão, gastralgias, dÔr de cabeça, dôr de co

VIvenda c/'m excclleote casa de palpità'ções do coração, pontadas no .fig"dú, ictericias, p;,i�õ.q
moradia e para negocio, sendo ve::Jtre, diarrbéas, colicas, mau gosto .

espec.i:.d ponto para i�to, por ser DEPOSITO NESTA CIDADE
transito para Forql1Jlha e ou

tros lugares CI,'lDlraes; com rn·

genho de far IOha e assucar, ter·
renos, aguada e dous magnlfi;'
COS pastos. Vende�se barata, e

tr;\ta·se com seu f loprietario
J03é Gaspar da GUflba, ou lIes·

ta capital com I) Sr. Ely.rl] Gui·
Iberme.

.for... 40 QommerOl0

CAL
Moia.
Sacco ,

. 20$000
1$000

Graode quanr.dade na

FABRICA DA ARATACA
Trata-se com o Sr. Cyrillo Lo­

; es de Haro, á roa Jose Veiga,
n, 58, loja de ferragens, ou

com o abaixo »ssigu do na sua

residencia da Ponta Alegre.
Christooão N. Pir'es

DR. RIEDEI�

.J'

IAI T � lU i\ � () . M:\ R \ � � � �
300:000$000

NOVO PLANO
'

, ,

Approvada8 pela A-oadami« de Medicina PARIS

dePari8,

11)'Adoptadas pelo Formularia offlcíal (rancez, '.
A utorisadas pelo Conselho medico

.853
d. São·Petar.burgo.

1855

Estas pilulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
l:odo e do Ferro, convem especialmente nas doenças tão va­
riadas qce são a cl!lllsequencia do germe escrofuloso (tumores,

I
enra1·tes, ltumores trios, etc.),doenças con�ra as quaes os simples
ferruginosos são inefflcazes; na ChlorOFiis (l[Jaltidez das meni·

,

Ilas não menst;'uaàas), a Lencorrhea (/luo?'es brancos ou
,

/lu010 alvo], a Amenorrhea (J1Jcnstruaçiio nuUa ou di(/lcil) a
I

I I Tisica, a SyphUis con"tnuei'lnal, etc. Emfim,offerecem
I aos medicas um agente Lllllral�eui.jco dos mais energicos para
estimular o organismo e modiIi(;ár as constituições lymplla­

I' ticas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medl- I

I
ca.'llento Inflei, irritante. Como prova da pureza e authenti- •

cidade das verdadeiras PUnias

de�I Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union des
Paõricants e a nossa assignatura aqui
juncta.
Pbarmaoeuttco em P.&R.J:S, rue Bonapane, 4l(t

I l
DESCONFIE-SE DAS FALSII'"ICAÇOES

PÁRA

LAMPARIN.A.

DA �ABRICA D[ Ql�O�
DE

C:_âlh/"7°rY16 Sclvee ffe r.�; ,

:F-3LU:n.a::E·� :�-.A"(J"

Queima absolutamente sem

cheiro ou fornaça, qualidade que
outros 0180s não possuem.

Vont1e-se em latas d,) 1 kiln e

em 1 {2 g:Hrafa�

POBRESA
DB

SANGUE
FEBRES, DO.tNÇAS-NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina. e Columbo)

Este VINHO lortificante, tonleo, f8-
brifngo, anti nervoso, cura as Affecçae.
eserotuloaas , Febres. Nevroses.
COre" palidas, Irregularidades e

Emp'�brecimiento do Sangue, etc.
ReC&lllmendado OICreanças.Senhora.
debeís, Peescas idosas ou Enfra­
quecidas por Doenças ou Excesl!iOtl.

Exiiiram o rotulo O .ello omcial dp Governo
franceae e a flrml J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph.. Im PARIS

Premios de cada liierle

1 Premio de
1 ,. ,.

1 ,. li>

2 « li> 200�
6 « ,. 1006
10 « li> 60$. .

• 2 Approximações de 100$ .

2 « «606.
2 « «30$ .

9 Dezena 10 prem io 30$.
9 « 20 « 20$.
9 « 3° « 10$.

99 2 fínaes lO « 10$
99 «2° « 10$ .

990 termia. l° « 5$
990 « 2° « 56

AO COMlVlERCIO

caril

Remette-se bilhetes para as localidades, sem cobrar-se
missão alguma, e bem assim remette-se as listas gratuitamen

O AGENTE .

Jcão dos Santos Mendonça
---_.•.....•._- .. _ .. _-_._-..__. --,--- -----

ELIXIR TONICO
CiD)lE�DE

I
OLEO DE RICINO SEM CHEIR0 E SEM SABOR

outros 1'egetaes d9 fabric,. de Guilherme Scheefl'er, de Blumenau
depo�it,o na Phal"macia e dro�aria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA

Vende-se um excelleote co­

fre, lle ferro, de tam!lnho regu­
lar. Informações no escriptorio
desta. folha.

Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C.

p-EUnRAL DE CUIDARÁ

RUA no rOM0r.f-gRC1015 1fi

urna eXCejleOie casa de mJr1,§ia
á lua 7 de Setembro o. 7·,

.

Trata-se com Vasco Ga ma.
_.,,_.- ..__._.--_._.__•.. _ .. _-- .. __....----�
'I"OSSES3
Recomenda.-se ao publico oJxaroplde ANGICO COMPOSTO, aPIHovado

pela E;tma. Junta. de Hygiene Ji'ublica,maravIlhoso medicamento,. P�eplLrado
com, a decant�da gomma de a'hgico do
Para e alcatrao de No.ruega. IE' efficaz
para todas as enfe.rmldades do peitoagudas ou chromcas, comllo sejão'bronchites,catharros, de1luxo s tosses'
rebeldes, asthma, etc. � , ,

Este ex.cellente �edicame�lto prepa.a-se n� RIO de JaneIro, na Pjlharmaciaragantma de Mendes Bra·
gança &,

popular, e acha-se á venda a n'esta cida
aD-PH�RMA.CIA. POPUL AR.

Remedio :,oberano para as mo1eslias dos orgãos res­

piraturios, approvado pela Exma. Junta de Hygien9 Pu·
blica, a u torisado pe l� governo cen traI, premiado com

duas lüelhas d,e ouro e rodeado de muitos e valiosos at­

testados medillíls qUI:l garantem a sua efficacia.
O P"itoral de Carnbará é prepaf;ldo em Pelotas, em

Iara" 8\lcala, pelo seu descobridor,. n Sr. J. A. de Sou­
U Sour.eí', no conbecido Estabeleclmento Agrico·lndus·
trial do Parq ue Pell)tense, expressamente crf:1ado para
esse effei to.

E' uma preparação perfeita, de corpo volomoso,tran'
spar�nte e de um gosto agradabilissimo ao paladar.

O melhor altestado hoje da superioridade deste pre­
cioso medicamento, está no seu consumo grande e pro­
gressivo por tuda.a America do Sul.

preços: FI'asco, 2$500; meia duzia, 13$000;
24$000.

E' unico agente 9 deposItario da fabrica neste Es·
tado

Virglio JOlié Villela

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




